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Um Dever de Cidadão
ALEXANDRE CHÍTTO

Bem poucos ignoram que estamos no limiar do momento em 
que cada cidadão brasileiro deve escolher o supremo magistrado da 
Nação. E este, naturalmente, deverá possuir credenciais bastantes pa­
ra conduzir os destinos deste Brasil grandioso, cujo passado é uma 
glória para nós todos que dentro dele temos a felicidade de ter nas­
cido e viver

E por isso, ninguém pode escapar a esse compromisso, ainda 
que estejamos rodeados de inúmeros partidos políticos, confundindo 
os menos capazes de dicidir-se conscienciosamente por si só.

Atualmente, defrontamo-nos com os «dutristas», «gomistas», 
comunistas, trabalhistas, «querimistas’  ̂ e outros, batalhando para ar­
rebatar-nos a adesão, cada qual para a sua fação.

Mas com que intenção? Com o propósito de conservar as nos­
sas tradições, religião, instituições sociais e econômicas, ou intencio­
nalmente nos levar á aquisição de normas exóticas, doutrinadas em 
causas incoerentes e cujos princípios foram uma boa parte originá­
rias desta guerra ?

E qual é o partido político que mais nos convem, que deve­
mos escolher? Qual é o partido puramente brasileiro e que, com e- 
le, teremos garantida a existência de tudo com o qual constituimos 
orgulhosamente o legado dos nossos antepassados?

Eis o dilema que st depara diante do eleitor cosciencioso e 
que se diz brasileiro de coração e que ainda vê no nosso Pendão í’á- 
trio sintetizados os ricos e nobres predicados do Brasil. Eis o dile­
ma que se depara diante do eleitor que ainda não trocou as Vinte 
e uma Estrelas, a faixa branca «Ordem e Progresso», o Amarelo, o 
Verde e Azul da nossa Bandeira, por insígnias que não traduzem a 
conservação do nosso patrimônio moral, religioso, econômico e ins­
trutivo.

E é pela conservação dessa grandiosidade que devemos ser e- 
leitor, votar pela conservação do nosso legido e não pela sua des­
truição, unicamente porque outros, que não são brasileiros, o querem.

Fundam-se os partidos, instalam-se centros e sedes, mas aquele 
que rapresenta a força eleitoral deve não descuidar dos seus p.assos 
e, uma vez, contrário aos seus princípios, jamais renunciar lhes a o- 
posição, porque assim terá garantido o futuro da sua Pátria.

hni\jersário  nata lido òo Snr. Luiz F\ze\ja- 
dc, gerente òa Distilaria Central

No dia 29 do côrrente, 
transcorreu a data nata 
lícia do sr. Luiz Azevedo, 
gerente da Distilaria 
Central.

Pelo transcurso dessa 
grata efeméride, um gru­
po de amigos e admira­
dores do ilustre aniver­
sariante (<fereceu-lhe um 
lauto jantar numa das 
encantadoras residências 
da Distilaria.

Ao ágape tomaram 
parte os seguintes senho­
res, alem do homenagea­
do: sr. Gino Bosi, gover­
nador do inunicipio, dr. 
Jaime de Barros Campe- 
lo, delegado de policia; 
sr. Lidio Bosi, coletor 
federal, Bruno Brega, co­
letor estadoal; sr. Wal- 
ter Rillos, contador da 
Distilaria; sr. Evaristo 

'Canova, contador-secre- 
tário da Prefeitura Muni­
cipal; sr. Helio Brega,

sub-gerente do Banco da 
Cidade de São Paulo, 
nesta cidade; Jacomo N. 
Paccola, Juiz de Paz; sr. 
José Ciccone Sobrinho, 
sr. Virgílio ('apoani, sr. 
Rubens Trifiglio, sr. O- 
limpio Pires Freire, sr. 
Silvio Capoani, sr. Luiz 
Sermarini, sr. Pedro Nel- 
li, sr. Attilio Ciccone e 
sr. Alexandre Chitlo.

No transcorrer do jan­
tar 0 sr. Luiz Azevedo 
foi saudado pelo dr. Jai­
me de Barros Campeio 
e pelo sr. Gino Bosi, que, 
ambos os oradores, pro­
feriram palavras realçan­
do, mui merecidaraente, 
a pessoa do homenagea­
do.

Depois de o aniversari­
ante ter agradecido pesso­
almente, solicitou ao dr. 
Jaime de Barros Campe- 
lo para que fosse o in­
térprete dos seus pensa-
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p u e n i S e r á ?
Tem boa estatura, pê- 

so normal, cabelos cas­
tanhos. E’ bem clara, 
tem olhos azues, vivos e 
penetrantes.

Apesar de bem jovem, 
por ter lido muito era 
posição forçada, o ocu­
lista condenou-a á «can- 
galhinha» por alguns tem­
pos para corregir o des 
vio da visão. Acentuan­
do-se com isto ainda 
mais 0 seu tipo aristo­
crático.

E’ filha de grande e 
conceituada familia resi­
dente nesta cidade.

Traja-se com capricho 
e elegância.

Tem um espirito ex­
pansivo e bastante co- 
municativn, cons<*guindo 
adquirir, facilmente, no­
vas amizades, pois sua 
alma é magnânima, dis- 
pendendo assim atenção 
a todos que a cercam.

Fez 0 colégio, apreci- 
*ando alem dos seus múl­
tiplos afazeres lomésti- 
cos uiU i boa leitura.

E’ digna do belo lar 
de que faz parte integran­
te, porque é boa filha. 
Cose, borda, é artista 
em culinária. Afinal, pos- 
sue todas as boas qua­
lidades que se exige pa­
ra uma boa dona de casa.

Cada dia que passa são 
umas tantas penas que 
carinhosamente coloca 
na construção do seu 
próprio ninho. Supõe se 
que 0 seu sonho doura

mentos e agradecesse 
tambera.

A distinta reunião, que 
foi uma nota de grande 
relevância social, durou 
até ás 22 horas.

do se realise muito era 
breve, pois o reinado do 
seu coração já possue 
um eleito.

Como diversão ainda, 
aprecia o futebol do qual 
é entusiasta torcedora 
(filho de peixe... peixi­
nho é!..) gosta do cine­
ma, sendo frequentadora 
assídua. Aprecia ainda 
os passeios, as viagens 
e especialmente uma 
boa partida dansante.

Tem um irmão querido 
que se chama Zé... e ela 
é bem...linda!..

Quem será?

0 povo reclam a
0 povo desta cidade 

continua reclamando 
maior iluminação ao re­
dor do hospital Nossa 
Senhora da Piedade e 
da Estação Sorocaba na.

Da Estação principal­
mente, cujos arredores 
se acham completamen­
te as escuras.

Inaugurado o Departa­
mento do Banco Brasi­

leiro para a America 
do Sul S/A

A’s 9,30 horas de ontem, o 
Banco Brasileiro para a A- 
merica do Súl S/A. inaugurou, 
nesta cidade, o seu Departa­
mento.

A's cerimônias estavam pre­
sentes autoridade.s, funcioná­
rios públicos, pessoas repre­
sentativas do nosso mundo in­
dustrial, comercial e agrícola, 
como também das visinhas 
cidades de Agudos, Botucatú, 
bão Manoel e Macatuba.

Do Banco Brasileiro para a 
•America do Sul S/A notamos 
a presença, ao ato, dos srs.: 
João da Cruz Melão, Argemi- 
ro de Barros e Carlos Farina, 
altos funcionários e diretores 
daquela instituição bancária.

Aos presentes, foi ofereci­
do saboroso apiritivo.
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Não serão aiíerados os 
preços de café no mer­
cado dos Estados Uoidos

NOVA YORK, 28 — 0 
Departamento de Admi­
nistração dos Preços não 
petende efetuar qualquer 
modificação nos primei­
ros preços de café verde 
ou torrado nos Estados 
Unidos. Essa noticia foi 
dada pela Associação 
dos Importadores de Ca­
fé Crú, depois de ouvir 
um relatório da Comis­
são enviada a Washigton 
para entrevistar-se com 
as autoridades.

NOVA YORK, 28 -  O 
«Bureau Pan-Americano 
do Café» distribuiu hoje 
um comunicado a im­
prensa para corrigir uma 
versão errônea que pare­
ce ter sido divulgada am­
plamente nos centros da 
indústria cafeeira do Bra­
sil. Diz a nota oficial que 
as alterações no quaaro 
de funcionam-entos do 
Comitê Conjunto afetara 
os cargos exclusivamen­
te destinados á campa 
nlia do café que reaiisa 
o Bureau Pan Americano 
do Café. Os funcionários 
do referido Comitê suce­
dem-se em rodizio regu­
lar. O sr. Mario Camargo, 
da ColoRibia, foi desig­
nado vice presidente em 
substituição do sr. Euri- 
co Penteado, do Brasil, 
mas este continua sendo 
diretor do Comitê Con 
junto.
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Tarde Esporíiva m  
São Maooel

o  C.A . í.encoense vm-se
vencido pela eont:?gena 

de 3 a 2

Domingo último, no jo­
go realizado em S. Ma­
noel, a equipe sãomanoe- 
lense venceu merecida- 
mente o Clube A. Lenço- 
ense pela contagem de 
8 a 2.

Não obstante, os lo­
cais estivessem integra­
dos de elementos de e- 
levado cartaz, jogadores, 
em fini, que pudessem 
apresentar verdadeiro es­
petáculo, os sãomanoe- 
lenses foram senhores da 
situação, jogaram melhor, 
e, por isso, venceram 
merecidamente.

A. A. Barra Bonita jo ­
gará em Ub irama, 

esta tarde
Está marcado para a 

tarde de hoje o encon­
tro entre A A. Barra Bo­
nita e 0 Clube A. Lenço- 
ense.

O quadro visitante, ul- 
timaraente, tem disouta- 
do partidas excelentes, 
valendo-lhe o seu con­
ceito e 0 seu nome des­
tacado entre os bons 
quadros daquela zona.

E por isso, diante da 
boa e ólima performance 
dos nossos valentes vi­
sitantes, hoje teremos o 
ensejo de assistir a uma 
partida de grandes impro- 

de lances 
afamados 

craques da pelota sabem 
produzir, atraindo udmi 
ração dos seus «fans».

Provavelmente a esca- 
lação do nosso quadro 
obedecerá a seguinte or­
dem; Quim, ímparato e 
Limão; Bepin, Abilio e 
Marcos; Helio, Rodarnez, 
Albii;o, Rui e Pedrinho.

Haverá iuieressante 
preliminar entre a Granja 
Santa Rita F.C. e os As-

vizadas, cheia 
que os bons e
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Mantem
nais

sempre em estoque linhos na 
e estrangeiros, casimiras de 

alta qualidade.

Novembro, 583 - Esí. 
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pirantes do G. 
ense.

A. Lenço-

é  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  T A Í Í A  A F A ­
M Í L I A  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  OÊSSE  G R A N D E  F L A C E U C  

U S E  O

IF - '
iíiIUm

A S Í F t L l S  BE A T R E S E N T A  SOD 
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C C M O ;

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S F I M H A S  

F i S T U U A »

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE NOOllEiliA”
C O N H E C I D O  

VENDE-J íE-  EM
H A  35 A N O S  
T Ô D A  P A R I l

« ’̂ 5cílêeâ *ão auxjíiar sao 
írutaiaseaío du sifális».

Festas em louvor de N. 

da Piedadeennora

Hoje terão inicio as 
grandiosas festas em 
louvor de Nossa Senhora 
da Piedade, Padroeira 
da Paróquia.

A’ noite, funcionarão 
as inúmeras barracas, 
proporcionando ao povo 
diversões atraentes e in­
teressantes passa tempo.

........................ .......... ........... , , .............................................................................................................................................................................. .
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p i  Ex-inierno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — 
concurso da Maternidade do Hospital São Fi ancisco de vls.s/s

Ex-interno por 
d cargo d<> Dr.

Aguinaga.

=1 Caixe 35

F.x-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (R io de Janeiro)

— Fone, 48 — UBIRAMA — Estado de São Paulo I I

Q Preceito do Dia
As afecções mais fre­

quentes dos dentes são a 
cárie dentária, o abcesso 
da raiz, afísíula cutânea, 
o tártaro e a. piorréia. 
Os dentes criados trans­
formam-se em cavidades 
cheias de micróbios, quo 
alem de produzirem mau 
hálito podem determinar 
doenças em outros or- 
gãos. Os cacos dos den- 
fes ferem a lingua, faci­
litando a formação do 
câncer.

Mande exarainav, fre­
quentemente, seus den­
tes por ura bom dentista.

SN ES.

Algumas perspectivas 
com advento da Usina 

de Açu< ar
Já temos 

cias muitas

■■iasa ....................... as..

iCito referên- 
vezes quais, 

aproximadamente, serão 
as proporções da Usina 
de Açúcar, a instalar-se 
nesta cidade.

A Usina será, como 
dissemos, quasi uma no­
va Ubirama.E dadas ao 
tamanho é justo que o 
seu fnneionaraento abran­
ge também o problema do 
transporte, um dos fato­
res capitais.

Segundo temos conhe­
cimento, a Usina colocará 
um trem perinauente de 
A, Guedes á Ubirama. 
E depois, caso a lavoura 
canavieira se desenvolva 
conforme as espactaíivas, 
será criada uma peque­
na variante férrea que, 
saindo da Rocinha, atra­
vessará 0 Faxinai, ligan 
do a palmeira e suas i- 
mediações.

Portanto essa será u- 
ma pequena parte do 
sistema de transporte 
que requererá a Usina 
para o seu pleno funcio­
namento.
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Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

V<aieníes 
PraciKiln^s do  

Brosll
Quero agTadecer-lhes 

tudo 0 que nós lhes de­
vemos. Por vocês terem 
ido na Italia lutar para 
que o inimigo aqui não 
viesse. Por oferecerem 
suas vidas para defen­
der as de seus patricios.

Deixando aqui bem 
longe, suas famiiias, vo­
cês foram honrar o no­
me do Brasil na Europa. 
Saindo de seu paiz, di» 
seu continente, vocês fo­
ram vt ncer 0 inimigo em 
terras que nunca tinham 
visto.

Vocês foram defender 
não só 0 povo aliado co­
mo também o verde sem 
par das matas e o azul 
puríssimo do céu da Ter­
ra de Santa Cruz.

Vocês, pracinhas, fo­
ram lutar na Italia para 
que os tiros dos canhões 
inimigo não deixassem 
escura a luz do Cruzeiro 
do Sul. Foram mostrar 
aos alemães quem era o 
povo do Brasil.

Foram ajudar hastear 
em Monte Castelo a for­
mosa bandeira Brasileira, 
deixando-a desflaldar 
bem pertinho do céu, 
bem pertinho de Deus... 
Debaixo de chuva, de 
um inverno horrível, vo­
cês tiveram a coragem 
de lutar para honrar o 
nosso querido Brasil e 
também livrar das gar­
ras alemãs as pobres 
crianças, as mulheres e 
os velhos indefesos. Al- 

,guns dos pracinhas ba­
nharam com 0 sangue 
brasileiro, vermelho e 
forte, as frias terras ex 
trangeiras m.as, vocês

voltaram graças a Deus.
Bravos pracinhas do 

Brasil! Obedeçam sem­
pre 0 emblema da nos 
sa maravilhosa bandeira 
«Ordem e Progresso», pa­
ra que nossa terra pro-, 
duza sempre, cresça e 
viva honrada na História 
do mundr, ao lado das 
outras nações civilizadas.

Vocês deixaram mui 
tas saudades quando 
foram. Mas agora trazem 
da velha Europa, nas 
suas almas, nas suas 
fardas, o glorioso V da 
vitória. Aqui no Brasil 
todos os seus patricios 
os esperavam de braços 
abertos.

Pracinhas valorosos, 
fe.stas palavras são pe­
quenas e simples mas, 
saidas do coração de u- 
ma criança para agrade­
cer tudo 0 que vocês f i ­
zeram pelo Brasil.

Cecí Ferraz N cp s ira
4 o ano Feminino /

Espedicíanários da Ubírama:
As crianças do G. E. 

«Esperança de Oliveira» 
lhes oferecem este pe­
queno trabalho escolar, 
com todo 0 seu entusi 
asmo e sua admiração.
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P or V ia  A é re a
Segundo temos conhe­

cimento, 0 «Jornal de S. 
Paulo», fará a emissão 
dos seus exemplares pa­
ra esta cidade por via 
aérea, chegando a Bau­
ru as 12 horas aproxima­
damente e a Ubirama ás 
15,30 horas mais ou me­
nos.

Ora, a exemplo do 
«Jornal de S. Paulo» não 
podería ser feito com to­
da a correspondência 
destinada a Ubirama?
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FUNDADO Eí« 1924

Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

CKNTSi.%1.; São Paulo -
Rua São Bento, 341

FÜ.IAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
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_  Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu- 
catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—• 
Jaboticabal — Jacareí — Jaú — — Lo- 
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim —
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Pruderite - anta Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
batc - Ubirama (ex-Lençóis) - (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

T a x a s  para Contas de Depósitos
C/C. Moviraeaío (sem limite) Juros 3% fia
C/C. LimitadíiS (até Cr$ 50.000.00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5%% ua.
Prazo Fixo de 12 meses Juros % aa

TGDflS P15 □PERínCGES BEnCnRlfiS

Agência em U B i R A M A :  Rua 15 de Novembro, 7 7 9
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Cia. Nacional de Papéis e Celulose
Itua Mareoni 124 -  3.Q .Andar — SÂO PAUi.O

«Cf gigante que ajuda o progresso»
.Aumento de capital em ações de 1.000,00 (mil cru­

zeiros), cada, integralizadas ou em 5 quotas de 20%, 
venciveis de 3 em 3 meses, com juros de 6% ao ano, 
para as ações integralizadas, e mais dividendos e boni­
ficações aos acionistas.

Adquirir ações da Cia. Nacional de Papéis e Celu­
lose, é contribuir para a grandiosidade da indústria pa- 
peleira nacional, que alem de proporcionar apreciavel 
iucro aos seus acionistas, concorrerá eficazmeníe para 
a alfabetição e cultura do nosso povo.

Agente nesta cidade

E -  C ô n o v a i

Rodovia da Sorocabana 
entre Ubirama e Ma- 

catuba
Dada á futura impra 

ticabilidade de navega­
ção do rio Tietê, a íSo- 
rocabana tem em seu 
progeto a organisação 
de uma importante rodo 
via entre a estação local 
e Macatnba. Naquela ci­
dade será instalado iim 
posto, onde serão despa­
chadas e recebidas as 
mercadorias destinadas 
ao seu comércio.

Futebol em Botucatú
Domingo último excur- 

sionou à cidade de Bo­
tucatú 0 quadro do Ju­
venil Atlético Lençoense, 
para disputa de uma 
partida amistosa com o 
Juvenil da Associação 
Atlética Ferroviária, da­
quela cidade.

Néssa partida saía 
vencedor o quadro de 
Botucatú, pela contagem 
de 3 a 0, graças a péssi­

ma atuação do árbitro 
Snr. Mario de Oliveira, 
que foi 0 causador dire­
to da derrota dos jovens 
Ubiramenses.

Não queremos desme­
recer com isso 0 valor 
dos noo&os adversários, 
que jogaram cora gran­
de cavalheirismo e com 
apurada técnica.

O quadro do Juvenil 
Atlético Lençoense en­
teou em campo assim 
constituído: Honorato,
Joãoziuho e Orlando; 
Hiides, Emidio e Zé Pi­
nheiro; Jary, Silvinho, 
Laia, Milton e Ranhé.

Na preliminar tarabera 
sairam vencedores os Bo- 
tucatuenses pela conta­
gem de 3 a 1.

M «S F

A lavoura já se recen 
te da atual estiagem, 
não obstante as chuvas 
do inverno. A lavoura 
cafeeira principalmente 
está sendo prejudicada 
na sua próxima ílorada.
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Queria imitar Diana
Vi-a pela primeira vez toman­

do um ônibus. 'Assemelhava-se à 
intérprete do filme: Bernadetce, 
que depois virou sereia. Era as­
sim encantadora.

Persegui-a. Fui vencendo, ven­
cendo terreno até ter o ensejo de 
dirigir lhe palavras. Muito ama- 
vel de prosa. Mas quando estava 
para descrever-lhe o mundo côr 
de rosa, ela já me expoz te.-.tual- 
mente as velhas normas da sua 
árvore genealógica.

— «Cada Bramanse dizia me, 
quando possue duas ou mais fi­
lhas, uma ha de ser educada re- 
frataria ao casamento. E assim, 
na minha familia fui eu a esco­
lhida. Gosto de aventuras, porem 
não do marrimônio.

Certa ocasião quasi cedí ao ca­
samento, todavia, depois, refletin­
do melhor, por pouco que não 
elimino a tiros o meu preten­
dente».

E eu, amigos, ouvindo-a, meti­
do no fundo do meu banco, re­
cordei-me da história de Diana, 
que surpreendida no banho por 
Ateon, fe-lo transformar num vea­
do para que fosse devorada por 
cães, saí' «de finho» antes que os 
meus miolos não desse com os 
vidros do ônibus.

LISSER

.Aniversários
FAZEM ANOS -  Amanhã: 

menina Léa Coneglian e Zul- 
mira Ana Benedetti, íilha do
sr. Ginrgio Bbnedetti.

Dia 4: sr. Alcebiades Cano- 
va, sni. Antonio de Barros e 
menino Antonio Nelli.

Dia 5; jovem José Hiran 
Garrido.

Dl a 6: snr. Alexandre Rai­
mundo Paccola é jovem Fla- 
vio Paccola. .

Dia 7: srta. Herrainia Colo- 
mera e menino Leoniido An- 
dretto.

Dia 8: sr. Kvaristo Canova, 
contador da Prefeitura Muni­
cipal; sr. Domingos ímminat-
ti, menina Maria Lucia Pac­
cola, filha do snr. Alex.aadre 
lí. Paccola; sr. Mario Trecen- 
ti, menino Hiene Luiz <'apoa- 
ni e sr, João Finco, r*-presen- 
tante dos Pastificios Segalla.

Dia 9: Isr, Pascoal fL-rnar- 
dino.

itinerantes
Desde alguns dias acham- 

se entre nós o sr. Augusto 
Machado Canova e d. Diva 
Machado Canova, residente 
em Birigui.

Entre nós
Passou residir entre nós 

o sr. Orlando Panletti, con­
tador do Banco Brasileiio 
para America do Sul S/A.

Bodas de Prata
No dia -4 do corrente, o 

sr. Duilio Brega e sua es­
posa d. Tereza T. Brega, 
comemoram o 2ã.o aniver­
sário do seu casamento.

Direícn Alexandre Cliitto Gerente: Flavio Paccola

.4X0 V I i l Ubirania. 3 <1« SKTFiMBííO dc 1ÍII5 X O IE K O  385

Diversões
0 único prédio de diversões 

que temos é o cinemrn. E’ ne­
le que deleitamos o espírito 
nas horas de lazeres. Alí é 
que conseguimos entrar num 
estado hibernai para esque­
cer as duras lutas quotidia­
nas, divagando-nos num mun­
do fictício, para aoumpanhar 
os movimentos imaginários de 
muitos personagens ilusórios.

ü cinema é uma casa de 
diversões e uma grande fon 
te educativa, quando bem a- 
plicado e dirigido. Nele pode­
mos compreender a vi.ia de 
povos distantes.

Assistindo um filme, conhe­
cemos lambem a biografia de 
muitos personagens históricos 
e tiramos ótimos exemplos de 
dedicação e solidariedade.

Muitas vezes tomamos cer­
tas atitudes na vida social, 
que são verdadeiras cópias 
de fatos presenciados, atra­
vés das telas cinematográ­
ficas.

Sendo 0 cinema uma das 
únicas fontes de diversões 
que temos, sendo alí que reu­
ne se 0 povo para esquecer 
os sérios pt•f^blemas da vida 
e, sendo ele uma agradavel 
fonte de educação moral, ■‘so­
cial e cívica, devemos cuida- 
lo com amor e carinho.

Acontece que muita gente 
não sabe dar valor àquilo 
que tem, descuidando, com 
grande falta de ética soci i!, 
o dever de zelai p.lc seu 
próprio comportamentit. Ha 
creanças e mesmo homens 
que não sabem portar-se nu­
ma casa d.: diversões, cora 
desabono de sua firópria per­
sonalidade; pois não teem mo­
dos ao seniaf-em se. Fns ti­
ram o .palet I desi espeitanuo 
os que os ro ieiam e, outros 
aparteiam os personagens 
mudos que dão vida a tela, 
perturb.indo os encantos das 
emoções causadas p>. lo silên 
cio reinaute.

Talvez esses element('s que 
comportaira-se mai num am­
biente tão respeitoso, esque­
çam se, de que alí ha muitas 
famílias que rgulham se de 
serem respeitadas...

ínalteçamos — pois nosso 
grau de ética social deante 
dos outros, portando-nos de 
vidamente bem em nossas ca­
sas de diversões.

SONE

Anuncieni neste jornal

ESCRiTORiO COMERCIAL “ OLiVEíRA”
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 — UBIRAMA

Depart. Jurídico.

Dr. JOÂO FERREIRA SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

Ubirama prestou excepcionais homenagens aos 
dois primeiros ‘̂ pracinhas» que regressaram -  Jo­

sé Colomera e José Carneiro são os expe­
dicionários que voltaram

Legião Brasileirn de 
Aíxsistência, autoridades 
e povo em geral, tendo 
conhecimento que, na 
segunda feira, dia 27, os 
dois «pracinhas» ubira- 
menses, chegaram a es­
ta cidade, desdn iogo, a 
Comissão de recepção to­
mou providências para 
dar execução ao progra­
ma que con.'-tatou: feria­
do municipal, alvorada 
pela banda musical e sal­
va de 21 tiros, ás 8 ho­
ras concentração das au­
toridades, povo e esco­
lares, iium dos pontos 
da Rua 15 de Novembro, 
onde estava aguardada 
-.1 chegada d'»s expedicio­
nários, a qual se deu ás 
9 horas, sendo recebidos 
ao som da corporação 
musical, fogos e vivas.

.A’ chegada, os nossos 
«nracifihas» forant sau­
dados pelo prof. Orlando 
Cândido Maclrulo, em 
nome do c.irpo dv ĉente 
e dicente do Grupo Eŝ

Agrailecimenío
Salvador Colomera e 

familia agradecem, de co­
ração, a.̂  autoridades e o 
povo de Ubirama pelas 
s i nc e r as  homenagens 
prestadas a seu filho Jo­
sé, expedicionário ubira- 
mense, por ocasião do 
seu regresso.

Sentiores L a v rad o re s
«VENDEM-SE ADUBOS «LAVRADOR»

Venriemos adub.os da afamada marca «Lavrador», 
excelente para todas as culturas, como também estamos 
aparelhados para fornecer as devidas explicações quan­
to á aplicação dos mesmos.

Consultem a nossa repartição competente.
S/A Luiz I*aeeoia - Comóreio e Indústria

Rua lõ de Novembro, -004 UBIRAMA

colar «Esperança de Oli­
veira», e pela menina 
Hilda Colomera.

Em seguida, 0 povo 
organisado em grandioso 
séquito, seguiu á Igreja, 
onde aii fora celebrada 
a Santa Missa e sauda­
dos pelo revmo. Vigário 
Padre Salustio Rodrigues 
Machado.

A’ noite, num dos sa­
lões do Cine Guarani te­
ve lugar animadissirao 
baile, tomando parte 
pessoas e famílias da 
nossa sociedade.

o ftssiiieoi Leiam e Propaguem .0 ÊGO» j

Palecimenío 
0. Guiannr de Moura Camargo

A’s 8,30 horas do dia 31 p. 
p., era Garça, onde residia a- 
tiialraeiite, faleceu dona Guio 
mar de .Vluura '"amai-go, nas­
cida em Hotucatú no dia Ití 
de Setembro de 1889, íiiha do 
sr João Mour i '^̂ arnoos e do­
na Batistina Sinisa Campos, 
falecidos.

A extinta era casada com 
o sr. Otávio ('esar.de Camar­
go. Era progenitora do snr. 
Jiião B. de .Moura Camargo, 
gerente da S/.A. Luiz Paccola 
Comércio e Indústria, casado 
cora dona Elisa Paccola Ca­
margo. D(*s srs. Augusto Cé­
sar de Camargo, José Carlos 
Cesar de Camargo, Antonio 
Cesar de Camargo, Cacio Ce­
sar de Camargo, Manoel Ce­
sar de Camargo, srta. Maria 
Lidia Cesar de Camargo e 
Batistina Cesar de Camargo.

A falecida deixa ainda três 
netinhos: Dilma, Denis e Di- 
mas, fílhinhos do sr. João de 
iMoura Camargo.

O sepultamento de dona 
Guiomar de Moura Camargo 
deu se, ontem, era Garça no 
cemitério daquela cidade.

Dadas ás largas relações 
da farnila Camargo nesta ci­
dade. o falecimento de dona 
Guiomar consternou profun- 
dam.-nte os meios sociais de 
Ubirama.


